PLANILHAS DA APP – FASE DE INSTALAÇÃO

	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 1: Vazamento Fluido Hidráulico

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  1

	Subsistema: -
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Vazamentos/

rupturas de linhas de controle existentes, devido a colisão com  o sistema de ancoragem utilizado para fixar o FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO (estacas torpedo, amarras, elos de conexão e cabos) durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	Ruptura da linha de controle existente por choque mecânico com o sistema de ancoragem lançado.
	· Alarme no painel.

· ROV.
	· Derramamentos de fluido hidráulico no mar. 


	A
	II
	1
	· Observar planejamento prévio da operação. 

· Verificação prévia da área onde estão localizados os pontos de ancoragem utilizando o SGO.

· Suporte da embarcação RSV, utilizando o ROV (antes, durante e depois da atividade).

· Seguir procedimento de segurança de lançamento e hook-up do sistema de ancoragem (utilizando estaca torpedo).

· Seguir programa de inspeções periódicas e manutenção preventiva.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 2: Vazamento de óleo

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  2

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Vazamentos/

rupturas de linhas de produção existentes, devido a colisão com  o sistema de ancoragem utilizado para fixar o FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO (estacas torpedo, amarras, elos de conexão e cabos) durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	Ruptura da linha de produção existente por choque mecânico com o sistema de ancoragem lançado.
	· Visual.

· Alarme no painel.

· ROV.
	· Derramamentos de óleo no mar.
	A
	IV
	2
	· Observar planejamento prévio da operação.

· Verificação prévia da área onde estão localizados os pontos de ancoragem utilizando o SGO.

· Suporte da embarcação RSV, utilizando o ROV (antes, durante e depois da atividade).

· Seguir procedimento de segurança de lançamento e hook-up do sistema de ancoragem (utilizando estaca torpedo).

· Seguir programa de inspeções periódicas e manutenção preventiva.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP mais próxima, no caso, o FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de óleo diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  3

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação de manuseio de âncoras (AHTS).
	Colisão da AHTS com rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com outra embarcação AHTS, com a embarcação RSV ou com um dos rebocadores (total de seis que operarão), devido a adversidades climáticas, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação). 
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.


	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Interromper operação caso as condições climáticas sejam superiores à 8 na escala Beaufort.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Seguir procedimento de segurança de lançamento do sistema de ancoragem (utilizando estaca torpedo).
· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de óleo diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  4

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação de manuseio de âncoras (AHTS).
	Colisão da AHTS com rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com outra embarcação AHTS, com a embarcação RSV ou com um dos rebocadores (total de seis que operarão), devido a falhas mecânicas, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	B
	IV
	3
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir o Plano de Manutenção Preventiva e Inspeção Periódica.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Seguir procedimento de segurança de lançamento do sistema de ancoragem (utilizando estaca torpedo).
· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  5

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação de manuseio de âncoras (AHTS).
	Colisão da AHTS com rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com outra embarcação AHTS, com a embarcação RSV ou com um dos rebocadores (total de seis que operarão), devido a erros de operação, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Seguir procedimento de segurança de lançamento do sistema de ancoragem (utilizando estaca torpedo).
· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  6

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação de manuseio de âncoras (AHTS).
	Erro de operação ou de equipamento durante a distribuição de lastro ou carga, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir os procedimentos operacionais do sistema de distribuição de lastro da embarcação.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir o programa de manutenção preventiva do sistema de distribuição de lastro da embarcação.

· Seguir o procedimento de segurança de carregamento da embarcação.

· Seguir procedimento de segurança de lançamento do sistema de ancoragem (utilizando estaca torpedo).
· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  7

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação para suporte do ROV (RSV).
	Colisão da RSV com rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com o FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com as embarcações AHTS (total de duas que operarão) ou com um dos rebocadores (total de seis que operarão), devido a adversidades climáticas, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.


	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Interromper operação caso as condições climáticas sejam superiores à 8 na escala Beaufort.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  8

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação para suporte do ROV (RSV).
	Colisão da RSV com rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com o FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com as embarcações AHTS (total de duas que operarão) ou com um dos rebocadores (total de seis que operarão), devido a falhas mecânicas, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	B
	IV
	3
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir o Plano de Manutenção Preventiva e Inspeção Periódica.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Acionar o Plano de Emergência da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  9

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação para suporte do ROV (RSV).
	Colisão da RSV com rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com o FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com as embarcações AHTS (total de duas que operarão) ou com um dos rebocadores (total de seis que operarão), devido a erros de operação, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Acionar o Plano de Emergência da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  10

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da embarcação para suporte do ROV (RSV).
	Erro de operação ou de equipamento durante a distribuição de lastro ou carga, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir os procedimentos operacionais do sistema de distribuição de lastro da embarcação.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir o programa de manutenção preventiva do sistema de distribuição de lastro da embarcação.

· Seguir o procedimento de segurança de carregamento da embarcação.

· Acionar o Plano de Emergência da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  11

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade do rebocador (total de seis que operarão).
	Colisão do rebocador que participará das operações com outros rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com as embarcações AHTS (total de duas que operarão), com a embarcação RSV ou com um dos cinco rebocadores utilizados na operação, devido a adversidades climáticas, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.


	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Interromper operação caso as condições climáticas sejam superiores à 8 na escala Beaufort.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Seguir procedimento de segurança de reboque de unidades.
· Acionar o Plano de Emergência da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  12

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade do rebocador (total de seis que operarão).
	Colisão do rebocador que participará das operações com outros rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com as embarcações AHTS (total de duas que operarão), com a embarcação RSV ou com um dos cinco rebocadores utilizados na operação, devido a falhas mecânicas, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	B
	IV
	3
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir o Plano de Manutenção Preventiva e Inspeção Periódica.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Seguir procedimento de segurança de reboque de unidades.
· Acionar o Plano de Emergência da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  13

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade do rebocador (total de seis que operarão).
	Colisão do rebocador que participará das operações com outros rebocadores, navios de pesca ou outras embarcações de passagem externas às operações; com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, com as embarcações AHTS (total de duas que operarão), com a embarcação RSV ou com um dos cinco rebocadores utilizados na operação, devido a erros de operação, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.

· Seguir procedimento de segurança de reboque de unidades.
· Acionar o Plano de Emergência da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  14

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade do rebocador (total de seis que operarão).
	Erro de operação ou de equipamento durante a distribuição de lastro ou carga, durante o desempenho das atividades de ancoragem (fase de instalação).
	· Visual.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Seguir os procedimentos operacionais do sistema de distribuição de lastro da embarcação.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir o programa de manutenção preventiva do sistema de distribuição de lastro da embarcação.

· Seguir o procedimento de segurança de carregamento da embarcação.

· Seguir procedimento de segurança de reboque de unidades.
· Acionar o Plano de Emergência da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  15

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da Embarcação de Lançamento de Linhas (LSV).
	Colisão entre o LSV com embarcações (rebocadores, navios de pesca, etc), ou com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, devido a adversidades climáticas, durante o desempenho das atividades realizadas na fase de instalação.
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.


	A
	IV
	2
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.

· Interromper operação caso as condições climáticas sejam superiores à 8 na escala Beaufort.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  16

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES / COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da Embarcação de Lançamento de Linhas (LSV).
	Colisão entre o LSV com embarcações (rebocadores, navios de pesca, etc), ou com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, devido a falhas mecânicas, durante o desempenho das atividades realizadas na fase de instalação.
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	B
	IV
	3
	· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.

· Seguir o Plano de Manutenção Preventiva e Inspeção Periódica.

· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  17

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da Embarcação de Lançamento de Linhas (LSV).
	Colisão entre o LSV com embarcações (rebocadores, navios de pesca, etc), ou com a UEP FPSO CIDADE DO RIO DE JANEIRO, devido a erro de operação, durante o desempenho das atividades realizadas na fase de instalação.
	· Visual.

· Sonora.

· Radar.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.
· Seguir procedimentos de segurança para aproximação de plataformas marítimas e embarcações.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  18

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Perda de Estabilidade da Embarcação de Lançamento de Linhas (LSV).
	Erro de operação ou equipamento durante a distribuição de lastro ou carga, durante o desempenho das atividades realizadas na fase de instalação.
	· Visual.

· Alarme no painel.


	· Possibilidade de queda de equipamentos e produtos no mar (óleo diesel, lubrificante, etc.).

· Possibilidade de incêndio.

· Possibilidade de emborcamento, adernamento e ou afundamento da embarcação.
	A
	IV
	2
	· Seguir os procedimentos operacionais.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.
· Seguir o programa de manutenção preventiva do sistema de distribuição de lastro das  embarcações.
· Seguir o procedimento de segurança de carregamento das embarcações.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  19

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Queda/Colisão de helicóptero com a Embarcação de Lançamento de Linhas (LSV).
	Erro operacional ou do equipamento durante a aterrissagem ou decolagem.


	· Visual.
	· Possibilidade de colisão com equipamentos / estruturas da Unidade.

· Possibilidade de incêndio/explosão.

· Possibilidade de queda do helicóptero no mar.
	B
	III
	2
	· Seguir os procedimentos de comunicação entre helicóptero e navio antes de decolar ou aterrissar.

· Seguir procedimentos de segurança vôo estabelecidos pelo DAC.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada;

· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.


	ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS

	Cenário Acidental 3: Vazamento de diesel, lubrificante e outros derivados

	Sistema: Instalação
	HIPÓTESE ACIDENTAL No  20

	Subsistema: - 
	Data: 01/10/05
	Revisão: 00

	Perigo
	Causas
	Modos de detecção
	Conseqüência
	Freq.
	Sev.
	Risco
	RECOMENDAÇÕES/COMENTÁRIOS

	Queda/Colisão  de helicóptero com a Embarcação de Lançamento de Linhas (LSV). 
	Choque com guindaste do LSV.
	· Visual.
	· Possibilidade de colisão com equipamentos / estruturas da Unidade.

· Possibilidade de incêndio/explosão.

· Possibilidade de queda do helicóptero no mar.
	B
	III
	2
	· Seguir os procedimentos de restringir o uso dos guindastes durante as operações de aterrissagem/decolagem do helicóptero.

· Seguir procedimentos de segurança vôo estabelecidos pelo DAC.

· Seguir programa de contratação de mão de obra qualificada.

· Seguir programa de treinamento para as situações de emergência.

· Acionar o Plano de Emergência Individual da UEP FPSO ESPADARTE.
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